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			Figura 1 – Escrevendo Jesus. Fonte: GOODSALT.COM.
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			PARTE I


			Eu e Rafael subíamos uma ladeira íngreme. Eu o puxava pela mão. No final dessa ladeira nos deparávamos com uma parede de cor branca, muito alta. Quando dei por mim estávamos dentro de um cemitério, quando procurei por Rafael, ele havia desaparecido. Gritava: — Rafael, Rafael! — Quando despertei meu coração estava disparado.


			Então decidi perguntar para Deus do que se tratava esse sonho e me veio na mente: “Leia o livro, do espírito de profecia, cujo título é O Desejado de Todas as Nações, da escritora Ellen G. White”. Então, orei a Ele e pedi que, ao abrir o livro “aleatoriamente”, revelasse o significado desse sonho. Ao abri-lo, caiu na página 379, cujo título era Uma noite no lago. O texto dizia: “Haviam de ser duramente provados. Suas esperanças, tão longamente acariciadas, baseadas numa ilusão popular, haviam de lhes trazer a mais dolorosa e humilhante decepção. Em lugar de Sua exaltação ao trono de Davi, haveriam de testemunhar Lhe a crucifixão. Essa deveria, na verdade, ser Sua coroação. No entanto, não o percebiam e, em consequência, grandes seriam as tentações a sobrevirem-lhes, as quais difícil lhes seria reconhecer como tentações. Sem o Espírito Santo para iluminar a mente e ampliar a compreensão, a fé dos discípulos faleceria. Penoso era a Jesus ver que o conceito deles quanto a Seu reino se limitasse, em tão grande parte, ao engrandecimento e honra mundanos. Oprimia-o o peso da preocupação por eles, e derramava Suas súplicas com amarga angústia e lágrimas”.


		




		

			1º capítulo


			Meu filho nas drogas?


			Quando Rafael estava com quinze anos, que momento difícil de descrever, foi o dia que recebi uma ligação da minha tia, dizendo que me dirigisse ao Complexo Policial de Itabuna, pois Rafael tinha sido detido. Fiquei sem saber o que fazer. Imediatamente comecei a clamar em pensamento, suplicando a intervenção Divina. Liguei para minha amiga Soninha, comunicando o fato e ela disse que não poderia me acompanhar, pois estava cuidando de seu esposo, que, na época, estava cego. Ela me pediu que ligasse para nosso irmão em Cristo. Ao ligar, imediatamente ele se prontificou em me socorrer. Chegando ao Complexo, fui recebida por um policial, que pegou os dedos de Rafael e me perguntou: — Mãe, você sabia, que seu filho, já está no crack? — Quase caí de costas! Naquele momento, o chão parecia que estava se abrindo e eu iria ser engolida. Perguntei: — CRACK? Meu Deus! — Outros policiais se dirigiram para ele e disseram: — Diga para sua mãe os tipos de drogas que você está usando — Ele começou a citar o nome de drogas que até aquele momento nunca tinha ouvido falar antes.


			Meu filho, apenas quinze anos, nas drogas, meu Deus! Que angústia, que desespero, caneta nenhuma no mundo é capaz de descrever a dor de uma mãe que se depara com essa situação.


			Uma policial, começou a fazer pressão psicológica dizendo: — É… seu filho está encrencado! — Não bastava a má notícia, que acabava de receber, ainda tinha que me submeter a mentes insensíveis e frias. Ela continuou: — Ele tem que explicar a quantidade de drogas que foi encontrada com eles — Eu não estava entendendo absolutamente nada, aquela situação era nova e abstrata para mim, se tratava de um mundo que jamais imaginava entrar. Então, meu irmão em Cristo, que me acompanhava, se informou da situação e um policial explicou para ele que Rafael estava em um bar, jogando sinuca com um rapaz, quando a polícia os abordou e pegou aquela quantidade de drogas com ele.


			Eu orava intensamente em pensamento. Dizia: “Socorro meu Deus! Socorro!”. De repente, um policial se aproximou da gente e disse: — É… A senhora está com sorte, o rapaz que está com seu filho, é maior de idade e assumiu que as drogas são dele e que deixe o menino em paz — Continuou ele — Senhora, o normal seria ele jogar o flagrante para cima de seu filho, por ele ser menor de idade, mas ele assumiu tudo, portanto seu filho está liberado. Porém a senhora terá que vir aqui, com seu filho, para ele prestar depoimento — Que alívio! Saí dali com meu filho. Meu Deus! Fui para casa com ele. Ao chegarmos em casa, perguntava-lhe: — Rafa, por que drogas filho? — Pedi-lhe perdão, do que já havia feito com ele e o que deixei de fazer. Dizia eu: — Filho, me perdoe, sei que errei com você. Mas drogas não, filho, é um caminho sem volta, é o fundo do poço. Onde você conheceu aquele rapaz? Quem é ele? — Ele, de cabeça baixa, não me respondia muita coisa. Disse que estava ouvindo música com o rapaz e jogando sinuca, foi quando a polícia chegou e sem que eles notassem, o rapaz passou para ele aquelas drogas. No dia seguinte, levei-o até o Complexo para prestar depoimento. A delegada fez um monte de perguntas e ele nada respondia. Eu chamei-a num canto e disse-lhe: — Dra., jogue duro com meu filho, eu não me importo, eu só não quero é que ele permaneça nessa situação. Fale que da próxima vez que pegá-lo, a coisa vai ser diferente com ele — Saímos de lá, mas sem muito progresso. Encaminharam-nos para o Ministério Público. Aí estava começando uma longa caminhada de aflição e angústias. Estava na hora de aprender uma lição, ou porque não dizer a maior e pior lição que uma mãe pode passar.


			Iniciamos uma batalha para convencê-lo a fazer um tratamento de desintoxicação em um dos Centros de Recuperação de nossa Igreja, o PRÓ-VIDA. Essa luta foi apoiada com muitas orações pelas irmãs do pequeno grupo de oração, todas as tardes de segunda feira, na igreja em que congrego. Fazíamos constantes clamores a Deus pela decisão dele.


			Um dia, à noite, ele chegou em casa desesperado. Estava muito debilitado pelo uso do crack. Pela primeira vez, ele desabafou comigo. Começou a relatar fatos tão absurdos sobre o mundo das drogas e do comportamento de usuários, que meu coração parecia que ia sair do peito. Esforçava-me para não demonstrar. Ele chorava e pedia-me: — Socorro, Mãe! Não aguento mais essa vida, me ajude! Estou tentando sair, mais não consigo sozinho — Deixei-o no quarto, por um instante, ajoelhei aos pés da minha cama e clamei por SOCORRO: — Senhor, por Tua misericórdia, envia-me a Tua Palavra, preciso da sua ajuda e da Sua orientação — Abri a Bíblia e caiu o seguinte versículo: “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” (João 8, 36). “Na angústia invoquei ao Senhor, e clamei ao meu Deus; desde o seu templo ouviu a minha voz, aos seus ouvidos chegou o meu clamor perante a sua face” (Salmos 18, 6).


			Retornei para seu quarto, pedi que ele recitasse, com toda sua fé, esse versículo. Ele repetia-o por várias vezes. Finalmente, depois de alguns meses, ele decidiu ir para o Centro de recuperação PRÓ-VIDA.


			Durante o período que Rafael foi usuário de crack, eu fui extorquida pelos traficantes constantemente. Recebia o salário, dizimava, ofertava e todo restante entregava nas mãos dos traficantes, ou nas mãos de Rafael para quitar as drogas. Passávamos o restante do mês completamente na dependência de Deus.


			“Mas o justo viverá pela fé; e, se ele recuar, a minha alma não tem prazer nele”.


			(Hebreus 10, 38)


			Eu estava passando por dificuldades financeiras angustiantes, a ponto de muitas vezes não termos nem farinha em casa para comermos.


			Rafael dizia: — Mãe, eu vou ali comprar farinha — e eu respondia — Não, não quero seu dinheiro, esse dinheiro é de fonte criminosa, várias vidas foram ceifadas por intermédio desse dinheiro e o Deus que sirvo é Fiel para entrar com Sua providência em minhas necessidades — Respondia-o dessa maneira para que ele tivesse consciência, de seus atos errados e compreendesse que o amava, mas não podia concordar com seus erros e ser conivente com eles. Caso aceitasse qualquer ajuda dele, contribuiria com sua má conduta, sem falar no mal testemunho, que o estaria dando.


			Para manter o vício, ele servia de “aviãozinho” para os traficantes. Inúmeras vezes, encontrei em seus pertences dinheiro dessa fonte, armas e drogas. Vasculhava seus pertences constantemente e fazia-o retirar essas coisas de dentro de casa. Por conta disso, tínhamos brigas, discussões severas e constantes.


			Por conta do mundo do crime ter facções, tive de enfrentar, muitas vezes, ameaças de morte, para com ele e para comigo, por parte dos inimigos. Eram lutas constantes para livrá-lo de situações de risco de morte. Inúmeros foram os livramentos de morte que ele teve. Uma das maiores preocupações que tinha com Rafael, era que ele entendesse, com essa situação, que eu aprendi a amá-lo como Deus ama o transgressor. Ele odeia o pecado, mas ama o pecador. Ou seja, eu estava disposta a ajudá-lo e socorrê-lo em qualquer situação, mas não concordava nem aceitava o comportamento errôneo dele.


			Atuo como professora na rede pública da minha cidade, não tenho outra renda. Meu esposo encontrava-se desempregado. Muitas vezes, de manhã, dividia um pedaço de pão com meus filhos menores, um casal de gêmeos. Recorria a Deus em oração, com meus filhos, para que Ele entrasse com providência naquela situação. Inúmeras vezes o socorro chegava a minha porta. Amigos e irmãos na fé traziam feiras e ajuda financeira em resposta as orações feitas a Deus. Recordo-me que estava sem condições de quitar as prestações do apartamento em que residimos e três prestações estavam vencidas e eu não tinha como tomar mais empréstimos e cartas de cobrança chegavam do banco, ameaçando colocar o apartamento em leilão. Orava a Deus, pedindo para que Ele operasse, mais um dos Seus inúmeros milagres em minha vida. Dizia: “Senhor, eu não tenho mais como tomar dinheiro emprestado aos amigos, nem em agências. Como cristã, não posso ser desonesta e pedir dinheiro, pois sei que não tenho como pagar”. Sua Palavra diz: “O ímpio toma emprestado, e não paga; mas o justo se compadece e dá” (Salmo 37, 21).


			Em um desses dias, ia a caminho do meu trabalho e chorava muito, orando e pedindo para Deus uma providência, necessitava de uma quantia de R$ 1.000,00 (mil reais) para quitar as três prestações atrasadas do apartamento. Ao chegar à escola, minha colega, que na época estava atuando como coordenadora da escola comigo, me chamou em um cantinho e me disse: — Márcia, eu recebi uma bênção e Deus tocou meu coração para lhe dar uma quantia de R$ 1.500,00 — Deus seja louvado! Meu coração saltou de alegria. Quem, no mundo que vivemos, vem nos oferecer dinheiro sem se quer pedirmos nada. Ela não sabia, mas Deus estava ciente da minha necessidade. Caro leitor, quando escrevo esses testemunhos do cuidado de Deus em minha vida é com a intenção de que você compreenda que jamais estamos sós, abandonados a lutar com nossos problemas, sem ter Quem se interesse por eles. Nós temos ao nosso lado um infalível Ajudador.


			“Os aflitos e necessitados buscam águas, e não há, e a sua língua se seca de sede; eu o Senhor os ouvirei, eu, o Deus de Israel não os desampararei”.


			(Isaías 41, 17)


			Como pude presenciar o cuidado de Deus e a sua Misericórdia em cada uma dessas situações. Passamos por privações, mas nunca fome. Sempre Deus estava enviando pessoas para nos socorrerem.


			“Em tudo somos atribulados, mas não angustiados; perplexos, mas não desanimados. Perseguidos, mas não desamparados; abatidos, mas não destruídos”.


			(II Coríntios 4, 8)


			Em uma ocasião, estava saindo com uma amiga de carro e um rapaz, motorizado, parou em minha porta e se aproximou do zelador do prédio e o interrogou, perguntando qual o apartamento que Rafael residia. Eu me aproximei do rapaz, me identificando como mãe de Rafael e perguntando do que se tratava. O rapaz começou a contar uma história atrapalhada, então percebi que ele estava mentindo. Mentalmente comecei a fazer uma oração, pedindo para Deus que Ele fizesse o rapaz falar a verdade para mim. De repente, ele parou e falou: — Dona, eu vou falar a verdade para a senhora, seu filho deve uma grande quantidade de drogas e tenho percebido que ele está a fim de me enrolar e se até o final do dia de hoje, ele não pagar a quantia, a senhora já sabe o que vai acontecer com ele! — Pedi para que me desse um prazo, ele estava irredutível e disse: — Senhora, também tenho família e preciso prestar contas da mercadoria, se Rafael não pagar a quantia que ele deve, ele coloca também minha vida em risco — Pedi que viesse mais tarde e eu lhe pagaria o débito.


			Neste mesmo dia, quando Rafael acordou, contei o ocorrido, ele ficou furioso dizendo que assim que esse rapaz chegasse à porta do prédio, ele iria “derrubá-lo” (matá-lo), que ele não podia ter ido até lá em casa para me ameaçar. Eu senti que precisava agir rápido. Rafael estava drogado, furioso e o rapaz não estava brincando. Mais uma vez, recorri à melhor solução. Elevei meus pensamentos ao trono da Graça Divina e pedi-Lhe orientação. Todas as decisões que precisava tomar, eu dependia de Deus, pedindo-Lhe a orientação para a solução dos problemas. Esta é a chave para as muitas vitórias nas batalhas que travei. Fui por muitas vezes questionada por amigos e irmãos na fé se estava tomando a decisão certa. Muitos chegavam a me dizer: “Você está louca! Vai tomar empréstimos para pagar a traficantes? Esse menino vai acabar com sua vida, deixe ele se virar”. Minha resposta, depois da certeza do que Deus me orientava era: “Você faria o mesmo com seu filho(a)?”. É muito fácil a gente dizer como agir com o filho do outro, porque não é nosso sangue que está sofrendo perigo de ser derramado. Temos que ser muito cautelosos ao dar conselhos e sugestões na vida das pessoas, principalmente quando nunca vivenciamos problemas que elas enfrentam. Depois de orar, busquei ajuda de amigos para me emprestarem o valor. A quantia era equivalente a todo meu salário.


			Fui também ao encontro do pai de Rafael para que ele nos socorresse, mas ele foi frio e indiferente, dizendo que me virasse. Minha preocupação agora era quando o rapaz chegasse a minha porta à tarde e Rafael se deparasse com ele. Ele aguardava o rapaz chegar, debruçado na janela. Ele continuava furioso. Pedi a Deus que interviesse naquela situação. Comecei a conversar no quarto com ele, tentando persuadi-lo a desistir daquela ideia louca de atirar contra a vida do rapaz, mostrando-o que as consequências daquele ato impensado nos trariam consequências terríveis. Ele ficou furioso, começou a me atacar com palavras de agressão e dizia: — Deixe minha vida em paz, sua fofoqueira! Você vive contando minha vida para todos, em sua igreja — Respondi para ele que, ao que ele denominava fofoca, o nome correto é: testemunho de vida e que Deus estava abrindo os olhos, orientando e salvando muitas mães, pais e jovens que se deparavam com aquela situação em que nós estávamos vivendo. Ao fixar os olhos nele, senti sua fisionomia transtornada, dizendo aos gritos: — Você tem obsessão pela minha vida! — Senti, que já não estava mais conversando somente com meu filho, mas que ele estava possuído por um espírito mal. Então me dirigi a ele, falando com o que estava nele: — O Sangue de Jesus Cristo te repreenda! Eu não tenho obsessão por você, mas sou sua mãe e serva do Deus Altíssimo e devo lutar por sua vida que custou o preço do Sangue de Jesus Cristo na cruz do Calvário e não vou desistir — Saí do quarto e quando me dei conta, ele tinha pegado no sono, um sono pesado. Oh, Deus Fiel!!!


			Após algumas horas, o rapaz chegou embaixo do prédio em que moro, desci dizendo que já tinha parte do dinheiro, mas que ele marcasse um local para que entregasse a quantia toda. Ele me passou um número de celular para que eu ligasse para ele e ele marcaria o local em que eu entregaria a quantia. Mais tarde, ele me ligou e disse: — Não pense em me fazer de bobo e nem pense em chamar a polícia — Respondi para ele que ficasse em paz, pois eu não era nenhuma criança e sabia muito bem com quem estava lidando e o mal que eu não queria para meu filho eu não desejava para ele. Ele quis marcar o local e eu lhe respondi: — Quem marca o local sou eu — Então, no local e horário marcado, ele pegou o dinheiro em minha mão. Assim que ele passou no local combinado, minutos depois, uma ranger da polícia, passou pelo local. Agradeci a Deus pelo livramento, pois ele podia pensar que eu tinha quebrado o acordo. Mais tarde, liguei para o celular dele e aproveitando a oportunidade, falei do amor de Deus. Após, mais ou menos, um ano do ocorrido, Rafael me falou: — Mãe, a senhora se lembra daquele cara que veio aqui na porta lhe cobrar? Encontrei com ele em uma festa e ele falou para mim que a senhora é uma mulher de Deus e que ele foi muito tocado por suas palavras e me deu muitos conselhos — Certo dia, assistindo a uma reportagem do jornal local, fiquei sabendo que ele se tornara evangélico e tinha abandonado o mundo das drogas. Devemos pedir para Deus que nos use em toda e qualquer situação.


			“Que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreenda, exortes, com toda a longanimidade e doutrina”.


			(II Timóteo 4, 2)


			Certo dia, estava em casa, quando Rafael entrou desesperado, molhado de suor, como se tivesse corrido muito. Dizendo-me: — Mãe, acabei de tomar 13 tiros e o carro em que eu estava ficou todo cravejado de balas. Uma delas passou raspando por minha cabeça, no capô do carro”. Imediatamente, aconselhei-o que era necessário abandonar as más amizades, pois ele estava indo longe demais e que ficasse em casa, pois assim estaria protegido. A resposta dele foi que as coisas nesse mundo, em que ele estava vivendo não funcionavam do jeito que eu pensava, e era necessário que ele saísse de casa o mais rápido possível, pois estava colocando minha vida e dos irmãos em risco.


			Quem sabe, nesse exato momento, eu esteja escrevendo para algum jovem que pensa da mesma maneira que Rafael? Quem sabe, você pense que já foi tão longe que não tem mais jeito para você sair dessa vida? Caro leitor, devo te dizer que esse é o grande engano de muitos que enveredaram nesse caminho. Há solução, sim, é bem verdade que não será tão fácil, vai requerer de você muita força de vontade, humildade, para escutar e atender os conselhos de seus pais e amigos que estão ao seu redor tentando ajudá-lo e você nuca dá ouvidos para o que eles dizem, pois se acha autossuficiente e pensa que é dono da verdade e que sabe resolver seus problemas sozinho, ou com a ajuda de seus “amigos” que estão vivendo a mesma situação que a sua. Você é o famoso “cabeça dura”. Quantos conselhos Rafael recebia de mim e de todos que o rodeavam, quantos braços e mãos se estendiam para ele e ele pensava exatamente como citei acima. Você, que se encontra em uma cela de prisão, ou em alguma esquina da vida, sentindo-se sozinho e perdido, a primeira ajuda que eu aconselho você tomar agora, é pedir a Deus PERDÃO, pedir para que Ele o ajude a reconhecer suas falhas, defeitos de caráter, a se arrepender de seus pecados e que Ele estenda Sua mão em seu auxílio. Peça para que Ele crie situações, em que todo esse emaranhado de problemas que você se meteu venha ser desfeito por Ele. O braço de Deus, alcança o poço escuro mais fundo e mais longe que alguém consiga ir.


			“Quando eu também disser ao ímpio (pecador): ‘Certamente morrerás’; se ele se converter do seu pecado, e praticar juízo e justiça, restituindo esse ímpio o penhor, indenizando o que furtou, andando nos estatutos da vida, e não praticando iniquidade, certamente viverá, não morrerá. De todos os seus pecados que cometeu não se terá memória contra ele; juízo e justiça fizeram, certamente viverá. E se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face e se converter dos seus maus caminhos, então eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados, e sararei a sua terra. Agora estarão abertos os meus olhos e atentos os meus ouvidos à oração deste lugar. Porque agora escolhi e santifiquei esta casa, para que o meu nome esteja nela perpetuamente; e nela estarão fixos os meus olhos e o meu coração todos os dias”.


			


			(II Crônicas 7, 14-16)


			Você pode estar pensando agora, ela está falando isso, porque não sabe o tamanho do problema que eu estou envolvido, você pode estar dizendo: “Estou à beira da morte”, ou “É impossível!”. Leia, o que o próprio Deus diz para você agora:


			“Porque para Deus nada é impossível”.


			(Lucas 1, 37)


			“Jesus, porém, olhando para eles, disse: ‘Para os homens é impossível, mas não para Deus, porque para Deus todas as coisas são possíveis.’”


			(Marcos 10, 27)


			Agora seja humilde para pedir ajuda às pessoas que você sabe que podem lhe socorrer, ou quem sabe, você não tenha mais ninguém a quem recorrer. Peça com todas as suas forças que Ele lhe mostre Seu PODER.


			“Eis que eu sou o Senhor, o Deus de toda a carne; acaso haveria alguma coisa demasiado difícil para mim?”


			(Jeremias 32, 27)


			Rafael saiu de casa, fiquei dias sem ter notícias sobre seu paradeiro. Noites e noites passava na janela, orando, chorando e pedindo ao Senhor que o protegesse. Implorava a Deus que não permitisse que ele sofresse nenhum atentado na condição em que estava vivendo, longe de Deus.


			Certo dia, cheguei a meu trabalho e a zeladora me abordou, perguntando-me como eram as características físicas do meu filho. Quando descrevi, ela me falou: — Então é Rafael! Ele está em meu bairro — Ela continuou dizendo: — Minha vizinha tem dado alimento para seu filho!


			Inclusive, percebeu que seu comportamento diferenciava dos demais, pois era muito educado e atencioso para com ela e os demais vizinhos. Rafael possuía em seus traços de comportamento um carisma, que conquistava as pessoas com muita facilidade. Sei que sou suspeita para relatar suas qualidades por ser sua mãe, mas essa mesma fala se repete com todos que conviveram próximos dele. Sua educação e trato com as pessoas chamavam à atenção. Fiquei aliviada por saber que minhas orações para que O Senhor cuidasse dele e o amparasse estavam sendo respondidas, ainda que ele não merecesse tal atenção da parte de Deus, por estar praticando seus maus atos deliberadamente.


			“Se teus filhos pecaram contra Ele, também ele os lançou na mão da sua transgressão. Mas, se tu de madrugada buscares a Deus, e ao Todo Poderoso pedires misericórdia; Se fores puro e reto, certamente logo despertará por ti, e restaurará a morada da tua justiça. O teu princípio, na verdade, terá sido pequeno, porém o teu último estado crescerá em extremo”.


			(Jó 8, 4-7)


			“Orarás a ele, e ele te ouvirá, e pagarás os teus votos. Determinarás tu algum negócio, e ser-te-á firme, e a luz brilhará em teus caminhos. Quando te abaterem, então tu dirás: ‘Haja exaltação!’ e Deus salvará ao humilde. E livrará até ao que não é inocente; porque será libertado pela pureza de tuas mãos”.


			(Jó 22, 27-30)


		




		

			2º capítulo


			Prisão e fuga de Rafael


			No dia 4 de maio de 2007, acordei com uma ligação telefônica de minha colega de trabalho avisando que Rafael tinha sido preso. Liguei para minha concunhada, para que acompanhada de um amigo, ela me acompanhasse também até o Complexo Policial da cidade. Durante o percurso até o Complexo, ela foi me relatando o sonho que tinha tido na madrugada comigo e com Rafael. Dizia ela: — Na madrugada tive um sonho em que via sua fisionomia angustiada e a fisionomia de Rafael desesperado — dizia ela — Acordei com as carnes tremendo, liguei para uma irmã em Cristo, às 3h da madrugada perguntando notícias suas e ela me respondeu que você estava bem, que tinha estado com você à noite, então relatei o sonho para ela e disse que estava muito preocupada com Rafael, então ela falou que eu fosse dormir novamente e ficasse em paz que deveria ser apenas um sonho. Mas como meu corpo tremia e eu estava em pânico, comecei a fazer um clamor a Deus pedindo-O para que onde Rafael estivesse Ele o protegesse — dizia ela. — Eu clamava — ‘Senhor socorra Rafael, cubra-o com o teu Sangue’.


			Neste exato momento, caro leitor, às 3h da madrugada, em que minha concunhada estava tendo o sonho, vários policiais, de vários segmentos, encapuzados, invadiram o local em que Rafael se encontrava com mais dois amigos e a primeira coisa que eles fizeram foi tomar o revólver de Rafael e dar dois tiros para cima para dar a entender para os noticiários da cidade que tinha sido troca de tiros contra eles. Em seguida, colocaram Rafael ajoelhado e apontaram a arma para a cabeça dele para o matarem. Neste momento, ele em alta voz, fez um clamor a Deus, orando, pedindo-Lhe um livramento. Um dos policiais, que estava irritado, deu ordem para que ele se levantasse e de uma distância curta deflagrou um tiro nele, mas, para a glória de Deus, a bala subiu e não o atingiu. Esse policial, irritado com o ocorrido, pegou o amigo de Rafael e dobrou a perna do rapaz e deflagrou um tiro que perfurou a perna do jovem. Depois continuou a bater neles, até perto do dia raiar. Quem me relatou esse ocorrido foi o próprio Rafael quando cheguei à cadeia para socorrê-lo. Ao relatar essas cenas, não tenho por objetivo manchar a imagem da polícia, estou apenas relatando um fato ocorrido, a Palavra de Deus nos ensina que devemos ser sujeitos à autoridade, pois elas são estabelecidas por Deus.


			“Toda a alma esteja sujeita às autoridades superiores; porque não há autoridade que não venha de Deus; e as autoridades que existem foram ordenadas por Deus. Por isso quem resiste às autoridades resiste à ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si mesmos a condenação. Porque os magistrados não são terror para as boas obras, mas para as más. Queres tu, pois, não temer a autoridade? Faze o bem, e terás louvor dela. Porque ela é ministro de Deus para teu bem. Mas, se fizeres o mal, teme, pois não traz debalde a espada; porque é ministro de Deus, e vingador para castigar o que faz o mal. Portanto é necessário que lhe estejais sujeitos, não somente pelo castigo, mas também pela consciência”.


			(Romanos 13, 1-5)


			Certo dia, estava dando este testemunho, em um determinado local em que autoridades encontravam-se presentes, Juiz, prefeito e demais autoridades da minha cidade. Quando comecei a relatar essa parte do testemunho, a esposa do Juiz, que estava presente, ficou receosa e pediu-me para que eu parasse, escrevendo em um cartaz, pois no auditório encontrava-se presente o Comandante da Polícia Militar. Mas o Espírito Santo me impelia a relatar todo o fato. Quando conclui o testemunho, ele se dirigiu até ela e pediu para falar comigo. Então, ele me dirigiu as seguintes palavras: — Minha filha, eu fiquei muito tocado com seu testemunho e gostaria que você desse esse testemunho para a polícia, você aceitaria? — Eu respondi para ele: — Aonde o Senhor me mandar, irei.


			“…a quem enviarei, e quem há de ir por nós? Então disse eu: ‘Eis-me aqui, envia-me a mim.’”


			(Isaías 6, 8)


			Quando cheguei esse dia no Complexo, estava muito aflita e chorava, pois eu ouvia comentários de que um deles estava baleado e eu não tinha forças para encontrar Rafael neste estado. Foi quando ouvi a voz dele e corri ao seu encontro: — Filho, filho, clame por Cristo — e ele me respondeu. — Já clamei mãe, foi ele quem me socorreu — E me relatou todo o ocorrido.


			Uma das cenas que ficou marcada em minha mente, nessa experiência, foi quando me deparei com ele algemado, descendo as escadas do Complexo Policial. Meu coração apertava de dor. Corri ao seu encontro e ao me aproximar dele sussurrei: — Filho eu te amo, não tenho vergonha de você.


			Caro leitor, por trás desses jovens, sempre haverá uma mãe ou pai, uma esposa, ou um marido, clamando em dor a Deus, suplicando pela libertação espiritual desse filho(a), desse marido ou esposa. É bem verdade que esses jovens, nessa situação do mundo das drogas e do crime, aprontam terrores. Eu não estou aqui querendo justificar os pecados deles, nem tão pouco os de Rafael. Mas relatar o quanto sofrem seus parentes. Em toda essa experiência, aprendi a amar como Deus ama, Deus odeia o pecado, mas ama o pecador. Se esses jovens calculassem ou mensurassem o tamanho da dor e sofrimento que causam aos seus familiares pensariam milionésimas vezes ao entrar para essa vida. Se você, para quem escrevo essas palavras, está nessa situação, ainda há tempo de refazer seus pensamentos e atos.


			“Eu irei adiante de ti, e endireitarei os caminhos tortuosos; quebrarei as portas de bronze, e despedaçarei os ferrolhos de ferro”.


			(Isaías 45, 2)


			“E guiarei os cegos pelo caminho que nunca conheceram, fá-los-ei caminhar pelas veredas que não conheceram; tornarei as trevas em luz perante eles, e as coisas tortas farei direitas. Estas coisas lhes farei, e nunca os desampararei”.


			(Isaías 42, 16)


			


			Como é humilhante para os pais que têm filhos na condição de carceragem. Temos que nos sujeitar a ouvir e passar por maus tratos. O Senhor foi muito bom para comigo, sempre colocando anjos humanos em meus caminhos para me ajudarem nas visitas que fazia a Rafael durante seu período no Complexo. Isso amenizava meu sofrimento. Mas nem toda família tem essa mesma experiência.


			Antes de completarem 30 dias, que ele estava preso; em um sábado, estava me arrumando para ir ao culto pela manhã quando minha tia foi chegando embaixo do prédio em que resido com os olhos vermelhos de chorar, dando-me a notícia que ele tinha fugido da prisão e encontrava-se machucado. Mais um golpe que sofri, mais uma vez o chão parecia se abrir embaixo de meus pés. Ela relatou que na madrugada ele tinha ligado, pedindo-lhe socorro, pois para fugir eles tinham feito uma corda, conhecida pelo nome de Tereza, feita com lençóis, amarrados uns aos outros. E ao pular na corda ela se rasgou e ele caiu ao chão, torcendo os dois pés, arrastando-os sobre o asfalto, ficando assim, em carne viva.


			Fiquei quase 15 dias sem receber notícias dele. Varava noites e mais noites, orando e chorando pedindo a Deus que o guardasse e que Ele tocasse na mente de Rafael fazendo-o refletir sobre seus atos e gerasse nele espírito de arrependimento pelo pecado, libertação espiritual e mudança de vida.


			Em um domingo, estava em casa quando um jovem desconhecido gritou meu nome pela janela e perguntou-me: — A Senhora é a mãe de Rafa Jhow? — respondi-lhe. — Sim, sou — Ele continuou: — Posso subir até aí e dar uma palavrinha com a senhora? — Então disse: — Sim, pode subir.


			Ao abrir a porta, ele se apresentou e disse: — Dona Márcia, eu não ia dar guarida para seu filho, pois ele é um foragido da lei, mas ele está com meu primo, que é assaltante de banco e correios e por conhecer meu primo, eu o abriguei. Mas sinceramente, eu não sei o que seu filho está fazendo no mundo do crime?! Eu me apaixonei pela pessoa dele, ele é gente boa, sangue bom, muito engraçado. Inclusive, sou eu quem está ajudando-o a tomar banho, estou carregando-o nos braços, pois, na hora da fuga, ele torceu os dois pés e saiu comendo a sola dos pés no asfalto. Ele está machucado. A senhora gostaria de ir ao encontro dele? — Respondi afirmativamente e acompanhada de minha tia e uma amiga, nos dirigimos até o local.


			Ao deparar com Rafael e seus amigos, fiquei chocada! Ele estava com um aspecto horrível! Os cabelos grandes, maltrapilho, um aspecto de marginal.


			Que tristeza! Uma mãe se deparar com um quadro desses. Só o Espírito de Deus para nos dar forças, para passar por momentos como esses.


			O abracei e lhe disse: — Filho, você está bem? — Ele me mostrou os pés machucados. Comecei a lhe fazer várias perguntas e também aos outros que estavam ao seu redor. Ele estava muito nervoso.


			Conheci uma jovem de quinze anos quando Rafael esteve detido. Ela era a namorada dele. Esta jovem estava no local da fuga com ele. O amor dessa jovem por Rafael me chamou à atenção por sua coragem. Minha tia perguntou para ela se ela não tinha medo de estar naquela situação de risco no meio deles. Ela respondeu: — Rafael está ferido, se a polícia chegar aqui, como ele vai fazer para correr, sem ter a ajuda de alguém? Eu preciso estar aqui para ajudá-lo, não posso deixá-lo sozinho — Então, minha tia continuou perguntando: — E se a polícia chegar e não der tempo de você correr e ajudá-lo? — Ela respondeu: — Eu estou com ele, para o que der e vier. Ou seja, para morrer ou viver.


			Aprendi muitas lições de amor e compaixão com esses jovens, parece contraditório, mas eles se tratam como família, é como se os amigos ocupassem o lugar que seus pais deveriam ocupar.


			Em uma das visitas que fiz para Rafael no Complexo Policial, ao me aproximar da cela, ele gritava o nome de sua namorada e dizia: — Quando minha mãe chegar, peça para ela pedir ao carcereiro que deixe você entrar com ela — Quando sentei no banco ao lado dela, ela exclamou: — Nossa! A senhora é a mãe de Rafael, não é? Ele é sua cara, nunca vi duas pessoas se parecerem tanto! — Retribui a expressão com um sorriso meio sem graça, pois me sentia muito constrangida com a situação e tinha preconceito com pessoas que eram dessa vida, não os via, ou melhor, não os enxergava, como pessoas que precisam de atenção, carinho e respeito. Pensava serem pessoas que não possuíam nada de bom para nos oferecer. Imagino hoje quanto de nós nos dizemos crentes em Jesus Cristo e somos tão preconceituosos e não entendemos que o SENHOR não veio para justos e sim para pecadores, como todos nós somos. Como o apóstolo Paulo diz na Palavra: “Em que eu sou o pior deles”.


			“Ele defendeu a causa do pobre e do necessitado, e, assim, tudo corria bem, não é isso que significa conhecer-Me?”


			(Jeremias 22, 16)


			“Ouvindo isso, Jesus disse: ‘Não são os que tem 
saúde que precisam de médico, mas sim os doentes. Vão aprender o que significa isto: desejo misericórdia, não sacrifícios. Pois eu não vim chamar justos, mas pecadores.’”


			(Mateus 9, 12)


			Ela se dirigiu a mim e pediu: — A senhora me deixa entrar com você para vê-lo? — respondi: — Se o carcereiro deixar — Assim que o carcereiro abriu a cela, ela disparou e se atirou nos braços dele, beijando-o apaixonadamente. Passou para mão dele um celular. Eu cochichei: — Você é doida? Não faça isso. É ilegal — Ela deu uma risadinha baixinha e disse: — Ele não pode ficar aqui, sem poder se comunicar — Rafael tomou a palavra e disse: — Mãe, você não sabe como o sistema aqui dentro funciona, então fique quieta.


			Aprendi a amar aquela jovem por ver a dedicação dela em ajudar Rafael. Mas em minha experiência como cristã, aprendi algo que é à base da minha fé. Amar a Deus sobre todas as coisas, e ao meu próximo como a mim mesma. Ou seja, o bem que eu quero para mim, eu faço pelos outros, ou, pelo menos, desejo para os outros e o mal que eu não quero para mim, eu nem desejo, nem faço para os outros. Jamais eu gostaria que minha filha se envolvesse com alguém que esteja vivendo fora da lei como a que Rafael vivia. Decidi chamá-la para conversarmos a respeito do relacionamento dela com Rafael e lhe perguntei: — Filha, que futuro você vê em Rafael? Que futuro você vai dar para os filhos de vocês dois no estilo de vida que Rafael está vivendo? — Eu poderia ter me acomodado com a situação e simplesmente deixar a relação deles ir rolando, afinal de contas, ela estava “ajudando” meu filho, seria muito cômodo para mim. Mas não estava sendo cômodo para uma consciência que busca a companhia do Espírito Santo. Ou seja, seria muito egoísmo da minha parte que essa jovem, por não ser minha filha, dedicasse o tempo dela para meu filho e eu não estivesse nem um pouco preocupada com o tempo que ela estava perdendo com ele, sem estudar, sem construir seu futuro. Como cristã que professo ser, devo ter dois pesos e duas medidas? Fica aqui, uma pergunta para sua consciência responder. Algum tempo depois, eles terminaram.


			Nessa visita, estavam comigo minha tia e dois amigos que foram como anjos de Deus em meu socorro. Os dois têm um emprego concursado muito bom. Mas nem por isso se envergonharam para adentrarem a cela comigo para a visita com Rafa. Ao vê-lo, o abraçaram com muito carinho e trocaram algumas palavras com ele, dando-lhe bons conselhos. Aquele gesto tocou muito meu coração. Eles não tiveram vergonha do meu filho. Na saída da visita, Rafa se dirigiu a minha tia e pediu: — Tia, quando a senhora vier na próxima visita, traga-me biscoito recheado e iogurte — Na saída, meu amigo exclamou ironicamente: — Vejam bem o que o ‘bandido de alta periculosidade’ está pedindo biscoito recheado e iogurte — Ou seja, Rafael tinha pensamentos de um adolescente.


			Esses irmãos em Cristo foram como anjos de Deus em minha vida. Em muitos momentos de dor, angústias, perplexidades, eles foram à mão de Deus que se estendeu para mim em socorro. Inclusive, um dia, esse irmão me confessou que se aproximou mais de mim por achar que eu era iludida em relação à pessoa do meu filho Rafael, de que ele era um dissimulado e estava se aproveitando da minha ingenuidade para me extorquir dinheiro e me enganar. Disse-me: — Márcia, hoje que acompanho bem de perto toda sua luta com Rafael, percebo que estava equivocado em meu julgamento em relação à pessoa dele. Ele é um menino que está sendo usado, manipulado pelos jovens mais experientes do mundo do tráfico”. Ao relatar essa fala de meu amigo, não quero absolutamente dizer que Rafael foi um “santinho”, que não aprontou nada, muito pelo contrário, bem sei que nessa vida esses jovens se permitem serem usados como instrumentos, pelo inimigo das almas, para as práticas do mal. Mas meu objetivo é também mostrar que, por detrás da história de vida desses jovens, existe uma série de fatores que desencadearam para eles chegarem à situação em que se encontram e por trás deles têm pais, mães, uma família sofrendo.
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